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ROSINHA
ÁS DA CONCERTINA
tocadeiros e cantadeiros

DJ adri
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Yvette band
TOY
DJ guifield
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dANnI GATO
syro

DJ bruno guerreiro
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Nininho
vaz maia

DJ mambo brother’s

21
J
U
N

soraia ramos
Ivandro

Breyth
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dupla
mete cá sets

calema

DJ Cristian sake
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Bugiada
e mouriscada

18-24 JUN 2025

A LENDA

SÃO JOÃO DE SOBRADO 2025
A Festa de São João de Sobrado 2025 
realiza-se de 18 a 24 de junho, na Vila de 
Sobrado, no município de Valongo, e 
promete ser inesquecível. A não perder!

Nas noites que antecedem o dia 24 de 
junho, a Vila de Sobrado transforma-se 
num verdadeiro festival, com um 
ambiente celebrativo marcado pela 
presença de artistas de grande prestígio 
nacional. Este cenário consolida o São 
João de Sobrado como um dos eventos 
mais emblemáticos do Norte de 
Portugal. Entre os nomes de destaque no 
programa estão Nininho Vaz Maia, Sara 
Correia, Calema, Ivandro, Soraia Ramos, 
Danni Gato, Syro, Toy e Rosinha.
São sete dias de celebração, grandiosas 
sessões de fogo de artifício e inúmeras 
surpresas que farão história!

No dia 24 de junho, considerado o mais 
especial para os habitantes de Sobrado, a 
Bugiada e Mouriscada toma conta das 
ruas, revivendo uma lenda que cativa 
todos os que a acompanham.

É “um dos mais notáveis rituais que 
sobrevivem na Europa moderna”. Bugios 
e Mourisqueiros entram em confronto 
pela posse da imagem milagrosa de São 
João, criando um cenário épico e 
vibrante, onde as cores, os sons, as 
máscaras e os espadins dão vida a uma 
atmosfera única e fascinante.

Mourisqueiros, entrajadas, serviços da 
tarde, entre outros), a Bugiada e 
Mouriscada é uma expressão profunda 
da identidade de Sobrado. Os seus 
habitantes preservam, de forma 
autêntica e orgulhosa, este valioso 

É impossível não se deixar envolver pela 
energia desta festa tão genuína e 
cativante.

Conta-se que habitavam, antigamente, 
na região do Rio Ferreira, dois povos: os 
Mouros, que ocupavam a Serra de Cuca 
Macuca (atual Serra de Santa Justa), e os 
Cristãos, que viviam no vale do rio. Os 
Mouros, ou Mourisqueiros, extraíam 
ouro na serra e eram liderados pelo 
Reimoeiro. Já os Cristãos, ou Bugios, 
dedicavam-se à agricultura e eram 
liderados pelo Velho da Bugiada.

gravemente e não existia nenhuma cura 
para a sua enfermidade. 
O seu pai recorreu a todos os sábios e 
curandeiros em busca de uma solução, 
mas sem sucesso. 

Ouviu falar que os Bugios veneravam 
uma imagem de São João e que esta era 
famosa pelos seus milagres. 
Em desespero de causa, pediu aos 
Bugios o empréstimo da imagem para 

Os Bugios, solidários, emprestaram a 
imagem e São João operou mais um 
milagre, curando a princesa.
Em agradecimento pela graça recebida, 
o Reimoeiro organizou um festim, mas 
não devolveu a imagem aos Bugios. 
Estes reclamaram a imagem como sua. 
Estalou a guerra e nem as mensagens 
nem a intervenção dos doutores da lei 
conseguiram a paz.
Não chegando a acordo, trocaram-se 
tiros entre os dois palanques (castelos) e 
o ambiente fervilhava. O Reimoeiro 
reuniu o seu exército, marchou em 
direção ao palanque oposto (o dos 
Bugios) e tomou-o de assalto, 
aprisionando o Velho. Reinava o 
desânimo e a injustiça... os Bugios, 
solidários, emprestaram a imagem aos 
Mourisqueiros e viram-se, sem 

O Velho da Bugiada estava preso e só a 
intervenção divina podia salvar os 
Bugios. É nesse momento que os Bugios 
imploraram a ajuda de São João que, 
mais uma vez, não os deixou 
desamparados. Eis que os Bugios se 
recordaram do medo dos Mouros por 

uma serpe para os assustar. Os Bugios 
investiram com a serpe contra os 
Mourisqueiros. Estes, amedrontados, 
fugiram.


